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DEDICATÓRIA



  Dedico este legado a você, prezado(a) leitor(a), pois acredito piamente que, após a leitura deste livro, você será uma pessoa melhor com as pessoas que ama: filhos, parentes, amigos – até com estranhos, que são sempre mais numerosos...


  
SUSTENTAR PARA NÃO ESVAIR!



  Mario Sergio Cortella


  
    “O homem moderno é o que esqueceu


    o que no bicho é instinto,


    o caminho de casa.”


    (Luis Fernando Veríssimo, Comédias da vida pública.)

  


  Içami Tiba não é incontroverso! Provoca, acolhe, reage, reflete, fustiga, afaga, repreende, aconselha, ensina, aprende; parece não temer muita coisa, exceto a complacência com aquilo que considera equivocado: aceitar, de forma cúmplice ou resignada (o que dá no mesmo), que a Família, enquanto comunidade de sustentação primária da Vida, se esfacele.


  Contudo, nipodescendente como é, e dando mais substância ao sentido do ideograma com o qual se anota “Içami”, neste também cabe ler (tal como nos conta) coragem.


  Içami-Coragem é assim! Mexe com determinação e afetividade, sem aguardar concordância unânime, com temas que, no cotidiano, recolhem desvios, embaraços, valores, virtudes, vícios, saberes, asneiras, polêmicas e impertinências.


  Içami-Coragem tem humor na fala e escrita, honrando uma formação científica sólida (fez Medicina na melhor universidade do Brasil!) e, exemplo raro, não confunde seriedade com tristeza. Vai tecendo leveza nos temas pesados e não deixa de fazer pesar o que nos distraía por parecer leve; vez ou outra toca em assuntos que irritam porque queríamos deixá-los no “canto escuro da casa” ou achar que já estavam resolvidos.


  Neste livro nos convoca para pugnar em um território ameaçado: a boa Educação das novas gerações para que estas eduquem bem as gerações sobre as quais terão responsabilidade, de modo a não reverenciar a degradação da convivência sadia e da fertilidade da Vida, tão necessária ao agora e ao depois de agora.


  Por isso, retoma conceito tão premente, Sustentabilidade, para nele assentar condições estruturantes de uma Educação (familiar, escolar, midiática, religiosa, etc.) que consiga nutrir (aleitar mesmo) Valores saudáveis com maior perenidade, intensidade e extensidade.


  Para Içami-Coragem a fonte principal de tais valores, o seio (em dupla acepção) para suprir essa salvaguarda contra a autodestruição, é a Família, nas várias configurações que tem em nossa época. Não é a Família fonte exclusiva e nem suficiente, mas é a principal, está no princípio e é a de maior potência para não aviltarmos aquilo que deve ser sabedoria em vez de conhecimento presumido ou arrogância depreciante.


  O livro tem um caráter educativo, em muitos trechos é didático (para nos bem ensinar), não deixa de oferecer sugestões concretas (para nos animar a prática), fala sobre Amor sem adoçar artificialmente os lábios (para nos emocionar).


  Içami-Coragem investe ao final, em capítulo inteiro, em alta voz, contra o uso de drogas ilegais, mais diretamente ao bradar: Maconha faz mal! Ele quer que ilegais continuem, mesmo que haja outras concepções em debate na sociedade nacional e mundial, e, para dar valor aos próprios pontos de vista, no lugar de desprezar, registra os argumentos mais fortes daqueles que sugerem a legalização.


  Içami Tiba, ao nos lembrar e relembrar tantas alternativas, quer, mais uma vez, dificultar que esqueçamos “o caminho de casa”...


  
APRESENTAÇÃO DO AUTOR



  Prezado(a) leitor(a), apresento-lhe este livro por acreditar que ele pode estimulá-lo a dar um passo além na educação das suas crianças, adolescentes e adultos jovens.


  A família está perdendo a sua sustentabilidade e os filhos não estão se formando como cidadãos sustentáveis.


  Mas o que é sustentabilidade, palavra tão usada hoje em dia?  Sustentabilidade é um conceito ligado à continuidade dos aspectos econômicos, socioculturais e ambientais adequados às sociedades de nosso planeta. É um meio importante de organizar a atividade humana de tal maneira que todos possam preencher necessidades e ter o maior potencial de vida plena no presente. Ao mesmo tempo, a sustentabilidade pensa em preservar a biodiversidade e os ecossistemas, planejando, assim, a manutenção indefinida, duradoura, desses ideais.


  O menor agrupamento humano sustentável, como se sabe, é formado por um casal que, tendo filhos, vira uma família. São os pais que ensinam os filhos a sobreviver, a conviver em grupos, a se relacionar com seu gênero complementar e ser cidadãos sustentáveis.


  A família atual tem novos desenhos e novos papéis como: padrasto e madrasta de filhos não órfãos, enteados, noras, genros, avós, “avós-drastos”, irmãos, meio-irmãos, irmãos postiços, vários tipos de “filhos únicos”, etc. Mas onde há crianças, adolescentes e adultos jovens, tem de haver educação.


  A educação tradicional que os bisavós ensinaram aos avós tornou-se obsoleta quando eles tiveram menos filhos que irmãos. Os pais de hoje, que já têm mais uniões estáveis do que filhos, adotaram o sistema do Seja feliz, meu filho! e, por isso, não estão sabendo como educar seus filhos.


  O resultado está em todos os lugares, quando se percebe que pais desconhecem a realidade que os filhos vivem fora de casa e são surpreendidos com violências sociais, abuso de drogas, gravidez precoce, repetência e abandono escolar envolvendo os seus próprios queridos e amados filhos...


  Atualmente, quando sou procurado para “tratar os filhos problemáticos”, percebo que quem mais precisa de ajuda e orientação são os próprios pais. Quando os pais aprendem a Educação Sustentável, seus filhos melhoram não só em casa mas em todos os lugares que eles frequentam.


  Minha proposta neste novo livro, Educação Familiar: Presente e Futuro, é fornecer informações aos pais para que – pela prática de conhecimentos prévios – estes encontrem caminhos próprios para transformar os filhos que são (apenas) “príncipes herdeiros” em (eficientes) “sucessores empreendedores”.


  São cinco os capítulos que compõem este livro.


  No primeiro capítulo, falo diretamente sobre a Educação Familiar focando a Educação Sustentável, suas bases teórico-práticas, numa leitura de fácil acesso e entendimento, ilustradas por situações do cotidiano familiar. Os pais têm de aprender novos parâmetros educativos (estão no uso da internet, na vida digital), que dirigem o mundo da criança no presente – mas já pensando no futuro (que é desconhecido). Todo o aprendizado tem que ter uma aplicação futura. Dica principal: É fazendo (praticando) que se aprende!


  No segundo capítulo, Sabedoria de mãe e de pai, falo sobre os conhecimentos sociais, culturais, padrões comportamentais hormonais ou adquiridos, herdados, bem como sobre o desconhecimento de como funcionam a puberdade e a adolescência – o que costuma tumultuar a família. Se esclarecidos os problemas, evitam-se sofrimentos de todos os lados e se aproveita o tempo para usufruir de uma felicidade sustentável.


  Hoje, mesmo com muito amor, a mãe pode viciar o seu recém-nascido a dormir no colo e, assim, tumultuar toda a família. Dica principal: formação de valores intangíveis.


  No terceiro capítulo, Amor de mãe e de pai, falo do amor dedicação. Esse sentimento atávico, absoluto, dadivoso que é necessário ao filho – SOMENTE QUANDO RECÉM-NASCIDO. Assim que o filho começar a aprender, já tem de praticar o que aprendeu para se tornar independente e responsável. Quanto mais sustentável for o filho, menos necessária é a mãe e mais a família pode curtir a happy hour. Dicas principais: Mães empreendedoras lidam melhor com a fatídica culpa, mas criam filhos machistas. Pai tem que se emancipar do seu machismo.


  No quarto capítulo, Desenvolvimento da Personalidade na Integração Relacional, analiso desde a formação do papel de filho até esse filho ser um líder-educador sustentável. Com os conhecimentos, a construção de uma personalidade saudável e sustentável é natural. Os pais são as pessoas mais importantes e responsáveis pela personalidade do filho. Dica principal: Fornecer a melhor “vitamina sustentável” para cada etapa pela qual um filho passa.


  No último capítulo, insisto: Maconha faz Mal. Uma Educação Sustentável tem de ser proativa contra o que possa fazer mal à saúde integral dos filhos. A questão não é se a maconha é legalizada ou não, mas analisar o conhecimento científico que comprova o quanto a maconha faz mal para a saúde. Dica principal: O uso da maconha não é sustentável.


  Espero que você tire bom proveito da leitura deste livro. Se gostar, indique-o para pessoas que possam também dar um passo além na educação dos filhos deles. Seus filhos podem ser amigos, neste mundo que se transformou numa vila...


  Com grande abraço
IÇAMI TIBA
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  INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO SUSTENTÁVEL


  
    Os humanos criam, inventam, descobrem, atualizam e


    inovam equipamentos. Os equipamentos evoluem.


    Os próprios humanos aprendem a lidar com os


    equipamentos. Mas quem lida com os humanos?

  


  DEFINIÇÃO DA EDUCAÇÃO SUSTENTÁVEL


  É tudo o que uma pessoa aprende ao longo de sua existência material – que seja dinâmico, evoluível, reproduzível, renovável, que dê origem a novos aprendizados; que seja acrescentável a todos os outros valores do bem, podendo ser multiplicável, reavaliado a todo instante pela própria pessoa. Enfim, é algo que não vem a ser simplesmente consumido, roubado, gasto, esquecido por desuso ou desprezado.


  Educação Sustentável é como aprender os números: uma vez aprendidos, jamais os esquecemos e sempre os usamos; quanto mais usamos, mais práticos nos tornamos; é assim que conseguimos aprender as quatro operações matemáticas, e, por esse caminho, conseguimos chegar até a astronomia ou à física quântica.


  O que acontece com as pessoas que não conhecem números? Ou as letras do alfabeto? Ou as sete notas musicais? Vivem num mundo diferente, adaptando-se como podem à sua ignorância. Nem sentem falta desses conhecimentos, pois ninguém sente falta do que não conhece – nem dos valores de base, sustentáveis, promovidos pela Educação Sustentável.


  Educação Sustentável é um projeto racional que leva em consideração as emoções, os sentimentos, os afetos, a vontade, os desejos, os sonhos, os relacionamentos humanos e também as estratégias de ação para melhores resultados. E aí que entra a sustentabilidade, com as recentes preocupações mundiais com preservação e recuperação das condições da vida humana no planeta Terra.


  Nada é mais sustentável que a educação de valores, pois uma vez aprendidos e praticados, passam a fazer parte da vida do aprendiz pelo resto de sua vida. Nada há que custe tão pouco como o aprendizado e sua prática; que dure tanto e seja tão útil e tão sustentável do que a excelência de um valor sustentável.


  EDUCAÇÃO: “BATATA QUENTE”


  Os seres humanos estão presentes em todas as ações e suas criações. Os equipamentos (ferramentas, instrumentos, brinquedos, máquinas, armas, serviços, etc.) evoluem, e os homens atualizam seus conhecimentos. Não existe equipamento totalmente autônomo. Por trás de qualquer equipamento, há sempre um ser humano responsável por ele, que o manipula.


  Os equipamentos são criados pelo homem, resultado dos seus conhecimentos, sua inteligência, criatividade, empreendedorismo e poder de realização. Portanto, são criados, inovados e reinventados, já que o homem sempre dá um passo além. Esses avanços tecnológicos obrigam os humanos a adquirir mais conhecimentos para poder operá-los. Trata-se da evolução tecnológica.


  Por trás de qualquer equipamento, há sempre um ser humano responsável por ele, que o manipula.


  O humano é diferente de todos os outros seres vivos. A evolução tecnológica é somente uma parte da mente humana que é muito poderosa e determina que cada pessoa tenha a sua própria personalidade. O ser humano não nasce pronto. Toda sua sabedoria consciente é construída ao longo da vida. Entretanto, ele precisa de ajuda externa para poder se adequar ao mundo à sua volta. Graças a não nascer pronto, ele pode absorver qualquer idioma e cultura na sua formação.


  A base fundamental da formação dessa personalidade é a educação. Assim, desde recém-nascido, o filho recebe passiva e depois ativamente os fundamentos educativos passados pelos seus pais, aos quais se juntarão outros advindos do seu meio social.


  A educação pode ser dividida em duas fontes: a escolar e a familiar.


  A educação familiar não está dando conta das suas funções por uma série de motivos que explico ao longo deste livro. A família acaba delegando ativa ou passivamente à escola, que não tem preparo, essa função. A família, hoje, reclama que a escola não faz a sua parte, pois acha que, se o filho está na escola, a responsabilidade da educação deve ser dela. A escola retruca, pois não consta do currículo escolar a “educação familiar” e devolve o aluno mal-educado aos seus pais.


  Assim, a criança e o adolescente passam a ser uma “batata quente” que a família passa para a escola e a escola devolve para a família. Para tornar essa educação, escolar e familiar, mais compreensível e aplicável para qualquer pessoa, chamei-a de Educação Sustentável. Vamos falar mais sobre isso.


  EDUCAÇÃO E INTERNET


  É por causa desse conflito que a criança e o adolescente ficam praticamente sem educadores – e a consequência direta é ficar sem educação. Nem sustentável nem qualquer outra.


  Sem educação, porém, não significa ficar sem atividades. Adolescentes têm muitas atividades: relacionamentos, conversas, são curiosos, testam e pesquisam, participam de aventuras (de risco ou não). Respeitar horários e regras não é muito do seu estilo, mas adoram novidades, adoram estar a par do que acontece no mundo. Assim, não ficam paradinhos em casa sem fazer nada. Não é próprio deles.


  Quando descobrem a internet, num instante ficam familiarizados, passando a acessá-la a qualquer momento. Frequentemente ficam muito tempo navegando e é difícil se afastarem do mundo virtual. Jovens deixam de se ver pessoalmente para conversar entre si o tempo todo, pelo Facebook, por exemplo.


  VALORES INTANGÍVEIS


  Os valores intangíveis formados dentro de uma pessoa fornecem-lhe a base de segurança suficiente para não se deixar influenciar facilmente. Uma pessoa com valores formados não se deixa influenciar a ponto de mudar seu comportamento. Mesmo que os amigos de convivência queiram interferir. Mas para uma pessoa que ainda não formou esses valores, é muito fácil ser influenciada pelo que os outros falam ou fazem.


  A internet não pode ser considerada educadora, pois é apenas um instrumento nas mãos de quem a utiliza. Ela não tem ética das relações (ética relacional) e fornece a quem procura qualquer material que outro usuário posta – seja para o bem ou para o mal. Funciona 24 horas por dia, é incansável, repete a mesma informação quantas vezes for solicitada. É extremamente solícita, sem escolher usuários nem idioma, nem cultura, idade, gênero, localização, profissão, credo, ou tipo de consumidor. Basta, nas redes, ser aceito por quem postou, às vezes à custa de identificação e senha.


  A internet é uma rede virtual de informação e conteúdo espalhada por todos os cantos do mundo. Para se ter acesso a esse universo, basta um aparelho com acesso a ela. O mundo da internet estará onde houver conexão digital: em casa, na escola, na rua, no ar que nos circunda através do clima familiar, nuvem regional e atmosfera global. Não é a internet que invade e submete os nossos filhos. São as pessoas, inclusive eles próprios, que se submetem e a acessam de qualquer lugar do mundo.


  OS CONHECIMENTOS QUE NOS CIRCUNDAM


  Clima relacional é o campo energético no relacionamento que a mãe estabelece com o seu filho recém-nascido. Nunca antes houve tal relacionamento para os dois, mãe e recém-nascido. A mãe pode ter já estabelecido esse clima relacional com outros filhos, mas com este recém-nascido é a primeira vez e, mesmo sem terem consciência, isto lhes é essencial. Quando ambos se miram pela primeira vez, o recém-nascido pode nem estar enxergando direito, mas recebe todo o amor da mãe sentido por ele no abraço, no colo, no tom de voz, na meiguice, no carinho, no calor humano, no cheiro: é cuidado num banho do hormônio ocitocina. Essa é a primeira base sobre a qual vão se formar as sensações de apego e de pertencimento, bases fundamentais para se formar a futura autoestima do filho. (Leia mais detalhes no capítulo 4, Desenvolvimento da Personalidade na Integração Relacional).


  Clima familiar é o ar que circunda o filho desde que ele nasce até sair de casa para a creche, escola, clube, playground do condomínio, etc. Esse clima inclui o saber, o sentir, o ser e o ter da mãe, do pai e de outras pessoas conviventes nesse lar. Ao sair de casa, as regras são outras, com muitas pessoas estranhas, o clima é diferente, menos protegido (mais rico, por isso o chamo de nuvem regional). Mais distante, mais rico ainda e menos protegido que a nuvem, está a atmosfera global, onde cada pessoa pode acessar os conhecimentos que a civilização acumulou, aprender um novo idioma, comprar um produto no país onde ele é fabricado, etc. E uma das maiores presenças em todos esses locais é a internet.


  A internet não procura ninguém, como eu disse, mas oferece feedbacks imediatos, seja para o que for: pesquisa científica; diversão; relacionamentos virtuais; jogos, curiosidades das mais variadas possíveis. Ela é uma gigante fonte de dados, de informações, de curiosidades, de jogos, de relacionamentos humanos. Torna-se difícil um usuário não conseguir o que quer ou o que precisa. Muitas pessoas podem dominar a maneira de usá-la, mas é praticamente impossível alguém deter mais informações que ela. Os filhos, então, procuram e acham nela o que querem.


  Mas, como disse, o mundo virtual não é educador. Caso a Escola e a Família não recuperem a força educativa, nossos filhos estarão expostos ao que der e vier...


  Por isso, penso que não há nada mais sustentável que educação familiar, pois o que um filho aprende de verdade, ele leva dentro de si para onde for e lhe servirá para o resto de sua vida. Caso o filho ensine o que aprendeu, então o conhecimento, ou o valor, vai ultrapassar o individual e atingir o social. A sustentabilidade do planeta agora depende muito mais do cidadão sustentável do que de leis impostas verticalmente, que tentam comandar todos os indivíduos do planeta.


  Se queremos um planeta com sustentabilidade é importante que cada um de nós se torne sustentável. Isso está muito nos pais e professores de hoje, pois nossos filhos já vivem o nosso futuro. O futuro deles não sabemos qual será. Mas com Educação Sustentável, os filhos terão muito mais condições de vencer, seja qual for o cenário do futuro.


  O que um aluno aprende de verdade na escola, transforma-se numa competência profissional do bem viver. Este é um aprendizado tangível, isto é, pode ser medido, calculado, classificado, seriado. O que um filho aprende de verdade na família transforma-se em valores que qualificam o bem viver. É um aprendizado intangível, abstrato, mas que pode ser sentido no amor, gratidão, empatia, simpatia, religião, etc.


  Qualquer profissional com muita competência escolar, mas sem os valores intangíveis, torna-se uma máquina, substituível por outra máquina ou outros equipamentos. Entretanto, uma pessoa sem competência escolar, mas com muitos valores intangíveis, pode se tornar um guru e multiplicar seus valores. É claro que conseguirá ser muito mais sustentável se tiver também uma educação escolar suficiente para poder transmitir seus valores para além da sua presença física no tempo e no espaço.


  O que um filho aprende de verdade na família transforma‑se em valores que qualificam o bem viver.


  OS PILARES DA EDUCAÇÃO SUSTENTÁVEL


  QUEM OUVE ESQUECE


  Todos os ruídos e sons atingem o cérebro, pois não há barreiras no ouvido, e o tímpano vibra com tudo o que entra. Esquecer é um mecanismo mental natural para o cérebro eliminar o que não interessa. Se os alunos tivessem interesse e praticassem o ouvir consciente, isto é, compreendessem ativamente o que ouvem, eles não esqueceriam tanto.


  QUEM VÊ IMITA


  A criança aprende imitando. Imita a primeira vez, sem compreender. A segunda vez já não é imitação, é fazer sozinha. Se acabar o interesse, ela vai imitar outra nova ação. Quando se sente bem e recebe usufrutos dessa imitação, ela vai praticar tanto que acaba se apossando do que imitou; isto é, aprendeu.


  QUEM JUSTIFICA NÃO FAZ


  Quando a mãe pergunta: “Por que você não fez a lição?” e o filho responde “porque estava cansado”, ela ouve a resposta, mas nada faz. O filho acha que não precisa mais fazer a tarefa, pois já justificou o não fazer. Seja qual for a resposta, em seguida a mãe teria de exigir: “Então, faça agora e só depois de terminar pode fazer outra atividade (dormir, jantar, televisão, internet, etc.).”


  QUEM FAZ APRENDE


  Ação executada é única, mesmo que se tenham usado mil componentes nela. Pode-se estudar à vontade, mas andar de bicicleta somente se aprende andando nela. A ação quando está sendo feita dá feedbacks para se corrigir imediatamente o erro, pois a realidade impõe limites à imaginação. Assim, quanto mais se faz mais se aprende.


  QUEM APRENDE PRODUZ


  Quem aprendeu sabe, e quem sabe faz. A globalização em tempo real exige conhecimentos que não existiam antes dos avanços da tecnologia em informática e comunicação. Quem não se atualizar está fora dos mercados atuais, isto é, se não aprender o que é necessário, sua produção torna-se obsoleta e insuficiente.


  QUEM PRODUZ INOVA


  Ninguém cria nada do nada. A invenção e a descoberta advêm de uma produção que não mais satisfaz, busca melhores resultados. Um chef cria um prato de improviso melhor que alguém que nem ovo sabe fritar. Avanços técnicos cirúrgicos vêm de bons cirurgiões. Quem já fez faz melhor do que quem nunca fez. É produzindo que se descobrem novos caminhos do fazer.


  QUEM INOVA SUSTENTA


  O que mantém a vida sustentável é a inovação. Valores intangíveis e muitas competências tangíveis pessoais deixam de existir com a morte do indivíduo. O que os leva para além do seu espaço e do seu tempo é o sustentável, a caminho da eternidade, porque são valores inovados, reinventados, reaproveitados. O indivíduo acaba, mas a vida permanece.


  ... E QUEM SUSTENTA É FELIZ


  Feliz, do latim felix, significa “fértil”, “frutuoso”. E a felicidade está de braços dados com a fertilidade. Como diz Mario Sergio Cortella, no livro Não se desespere (Vozes, p. 27). “...fertilidade não só para gerar outras pessoas, mas para não desertificar nossos sonhos, não esterilizar nosso futuro, nem cessar nossa vida”.


  Felicidade é a coroação eventual e gratuita de várias dimensões que eleva como numa onda a sensação à plenitude do prazer do viver saudável. Ser feliz é um estado duradouro ao gerar, gerir e nutrir, em equilíbrio dinâmico com a vida.


  VALORES SUSTENTÁVEIS TANGÍVEIS E INTANGÍVEIS


  Tangíveis, como já citei, são os valores mensuráveis, ponderáveis, lógicos, matemáticos, comparáveis – como produtos e serviços, resultados, preços, hierarquias, dinheiro, posses e recursos materiais, status e cargos, etc.


  Intangíveis são os valores que não se veem, não se pegam, mas são sentidos – como honestidade, cidadania, ética, sinceridade, confiança, confiabilidade, responsabilidade, transparência, cultura, conhecimento, personalização, educação, preparo profissional, capacidade de inovação (descoberta, invenção, criação), empreendedorismo (progressividade), rede de influências, rede de contatos, força familiar e do time que a supre, suas fontes (de estudo, de modelos, de filosofia de vida, nutricionais), qualidade de vida, liderança, religiosidade, flexibilidade, competências múltiplas, disciplina, pragmatismo, experiência de vida, empatia, simpatia, força de integração relacional e sustentabilidade, disposição e disponibilidade para ensinar e aprender sempre (amar e ser amado, dar e receber, doar e ganhar, meritocracia, custo-benefício, delegar e cumprir o prometido, ser filho e ser pai, ser patrão e ser empregado), até sorte (intuição, inteligência emergencial, rapidez de raciocínio, tangível preparo do especialista), etc.


  Valores tangíveis e intangíveis fazem com que suas somas ou subtrações determinem nossas escolhas. De dois profissionais que têm valores tangíveis idênticos por que o cliente escolhe um e não o outro? Quais foram os valores que pesaram na balança? Sem dúvida, de forma consciente ou não, foram os valores intangíveis.


  Por que uma mãe retorna a um pediatra e não a outro, ambos de reconhecida competência profissional? Por que o filhinho chora nas mãos de um pediatra, mas não nas de outro? Crianças não avaliam os valores tangíveis, mas sentem os intangíveis. Por que não aceitamos conselhos de alguns pediatras, mas aceitamos de pessoas leigas ao nosso redor? Provavelmente pelos valores intangíveis desses leigos, mas também porque pediatras, mesmo com suas tangíveis qualificações, não nos inspiraram confiança pela falta dos valores intangíveis.


  A Educação Sustentável conta com os dois valores: tangíveis e intangíveis. Esses valores podem ser encontrados em muitos pontos neste livro. Em linhas gerais: nas escolas, os alunos precisam aprender mais os valores tangíveis, e na família, devem receber os valores intangíveis.


  VALORES INTANGÍVEIS DA EDUCAÇÃO SUSTENTÁVEL


  Eles são: meritocracia; relação custo-benefício; aprender a aprender; ética; religiosidade; cidadania; gratidão; pragmatismo; disciplina e responsabilidade. É importante que os pais e educadores em geral conheçam esses princípios para poderem ensinar e aplicá-los em todos os seus relacionamentos, sobretudo com filhos e alunos.


  MERITOCRACIA


  Dois filhos nunca são iguais. Se um cumpre as suas obrigações, merece o repouso. O outro, que não cumpre, não merece enquanto não cumprir. Passa a merecer quando cumprir. Pais generosos podem estragar a meritocracia, perdoando o não cumpridor. Para que fazer um esforço se mesmo não fazendo recebe a mesma consideração? Tal generosidade acaba com o esforço pessoal. Um patrão não mantém funcionários que não mereçam seus salários. Há pais-patrões que pagam salários aos seus filhos, com registro na carteira de trabalho por serviços que não fazem. São benefícios que aleijam os filhos, portanto não trazem sustentabilidade.


  Há pais que, no aniversário de um filho, compram presente também para o outro, pois “como vamos deixar o outro sem ganhar nada?” Sim, vão deixar, pois o presente é de aniversário, e não por serem filhos. Esses pais não estão sendo educadores sustentáveis. Quem não merece não tem! Não merece confiança o motorista que não sabe dirigir. Quem não cumpre suas obrigações de estudar não merece ter regalias em casa. Pais que mantêm as regalias ao filho que não merece alimentam o não estudar.


  Quem sobrevive à custa de esmola precisa apresentar sofrimento ou carência que desperte suficiente piedade em alguém para receber algo. A carência mais comum é a pobreza. Se o pedinte sair da pobreza, ele deixa de ganhar a esmola. Para continuar a merecer a esmola, o pedinte não pode mostrar riqueza, ou que melhorou de vida. Por isso, muitos fazem da mendicância um emprego, pois quem é rico não precisa de esmola.


  CUSTO‑BENEFÍCIO


  Filhos têm de aprender que todo o conforto, comida, regalias, brinquedos custam dinheiro que os pais trouxeram porque trabalham. Filho ficou bravo e quebrou um objeto? Vai ter que compensar a perda do objeto com serviços, já que o filho ainda não produz dinheiro. Se um filho ofende a mãe, esta não deveria atendê-lo. Se a mãe engole seco e procura atendê-lo, está reforçando a má educação. Se a mãe, sem ficar brava, disser claramente: “Se você me trata mal, eu saio de perto de você” (e se afasta), o filho vai aprender que se tratar mal as pessoas, elas se afastarão.


  Não é interessante nem educativo a mãe se afastar em silêncio ou magoada. Tem de explicar que não aceitou como o filho a tratou. Não basta o filho vir e pedir algo outra vez. É preciso que antes peça desculpas pelo desrespeito. Este é o preço que o filho deve pagar por ter tratado mal a mãe. Se insistir com grosseria, ele que arque com outras consequências, que devem estar combinadas antes. Tudo o que é combinado tem de ser cumprido. Mesmo que a vontade dos pais seja perdoar, alimentam a má educação.


  Dois filhos adolescentes tiram notas boas na escola, mas um é mal-educado e folgado. O outro é educado e está sempre procurando ajudar. Este merece ir para a balada, outro, não. Não é porque ambos tiraram notas boas que vão ter privilégios. Nota boa é obrigação dos filhos. Nota baixa é falha deles. Por isso, os pais têm de explicar para os dois adolescentes com clareza: “Você vai, pois este é o benefício do seu esforço”. “Você não vai, mesmo que eu tenha dinheiro para você ir, pois este é custo por você ser folgado”. Mas os pais devem dizer isso sem ofensa, sem gritos. E esta é uma lição de vida sustentável.


  Tudo o que é combinado tem de ser cumprido.


  APRENDER A APRENDER


  O que seria do mundo se escrevêssemos somente as palavras que aprendemos nos bancos escolares? Se repetíssemos somente as ações de nossos pais, e eles, somente as de nossos avós? Fazer somente o que se aprendeu é parar no tempo do aprendizado. Ninguém usaria o telefone celular se não aprendesse a manuseá-lo. Cantaríamos somente as músicas já existentes, que seriam as da Idade da Pedra.


  Nosso cérebro tem neurônios-espelhos, que são aqueles que nos fazem repetir o que os outros fazem. Ao fazermos, podemos gostar ou não. Quando gostamos, repetimos e repetimos, até que simplesmente fazemos aquilo de que gostamos. Esta é uma forma de aprender.


  Aprender deveria ser como comer: uma necessidade que, se não saciada, traria sofrimento físico como a fome. Parece que a mente se tranquiliza com o que conhece e não sente falta do que não conhece; mas o corpo, e também a mente, sofrem as consequências. Quando um filho não faz algo porque não sabe, em vez de os pais dizerem: “Vou lhe ensinar”, poderiam dizer: “Você tem de aprender... porque assim você vai viver melhor”. Quem pratica a aprendizagem, num instante aprende a aprender, e encontra seus prazeres e lucros...


  ÉTICA


  A ética tem de ser praticada mesmo antes de se compreender o significado da palavra. É um aprendizado natural de uma criança que, por imitação (neurônios-espelho), começa a imitar os pais. Quando os cônjuges tratam-se respeitosamente, com carinho, sem gritaria, com empatia e simpatia, as crianças imitam esse “jeito ético”.


  Mas não basta somente demonstrar. Os pais e educadores precisam ensinar que não se grita, que se deve ter calma, que se pode esperar um pouquinho, que devemos agradecer sempre, etc. Por isso, nunca se deve gritar com uma criança, porém sempre ser firme; isto é, se o pai falou “Não”, não precisa berrar, mas não deve voltar atrás. Quem ensina filhos a não aceitarem um “não” é a própria mãe, ou pai, que verbalizam o “não”, e, diante da reação da filha ou filho, mudam para o “sim”. Se um “não” for sempre “não”, a criança para de insistir ou de querer impor o “sim”.


  A criança tem de aprender a ter limites, a respeitar os sentimentos dos pais (para isso os pais têm de dizer que se sentem mal, que se sentem bem, do que gostam, do que não gostam, se querem mais, se não querem mais, etc.), aprender a se expressar (os outros não têm a obrigação de adivinhar o que ela quer), etc.


  A ética, por ser tão importante, na família e fora dela, aparecerá várias vezes neste livro.


  RELIGIOSIDADE


  É um sentimento gregário que todos os seres humanos trazem dentro de si desde que nascem até morrer; há inclusive pessoas que “vão se encontrar com as queridas pessoas já falecidas”. Podemos sobreviver sozinhos, somos suficientemente independentes para isso, mas não podemos ter filhos sozinhos. Os seres humanos somente sobreviveram por se juntarem uns aos outros. Um grupo fica muito mais forte do que um só indivíduo tanto para sobrevivência quanto para perpetuação da espécie.


  Hoje sabemos que temos um hormônio, a ocitocina, que torna uma pessoa mais relacional, que desenvolve nela simpatia e empatia, solidariedade, companheirismo, cooperativismo, amor, paixão. Esses sentimentos a pessoa (até mesmo o maior egoísta e individualista do mundo) não tem como sentir por si mesma, pois tudo isso – que é, afinal, a religiosidade – deve ser dedicado a outras pessoas. Quanto mais cedo os filhos aprenderem esses sentimentos e o praticarem, melhor qualidade de vida terão eles e todas as pessoas que com eles conviverem.


  CIDADANIA


  Cada vez mais precisamos de cidadania, pois estamos aumentando o número de terrestres a viver no mesmo planeta Terra. Se não cuidarmos de nós nem ajudarmos a cuidar do outro, bem como do ambiente em que vivemos, o planeta virará um caos. Para nos inocentar dos problemas, costumamos acusar os outros. Temos de nos lembrar, porém, que, para os outros, os outros somos nós. Cidadania é ter direitos e obrigações para manter o equilíbrio da sociedade. Tem de começar em casa com a “cidadania familiar”: “Não se pode fazer em casa o que não poderá ser feito na sociedade; e temos de praticar em casa o que a sociedade vai exigir de nós”.


  Quem tem de distribuir os direitos e as obrigações são os pais, respeitando-se as idades dos filhos. A violência não cabe em nenhum lugar, portanto a violência é um problema que todos têm que ajudar a resolver. Custo-benefício e meritocracia, quando aplicados desde a infância, formam adultos mais justos. Crianças que guardam os seus brinquedos e ajudam a deixar a cozinha em ordem não estão ajudando a mãe porque é sua obrigação, e sim, porque estão aprendendo a deixar em ordem o ambiente em que vivem.


  Não se pode fazer em casa o que não poderá ser feito na sociedade.


  Cumprir os deveres de casa para o cidadão familiar deveria ser prazeroso pelo simples fato de morar num lugar mais limpo e em ordem. As pessoas habituadas à bagunça não percebem os benefícios de ter seus pertences em ordem. Há escolas em que os alunos e os professores fazem a limpeza geral da escola, e cada aluno tem sua lixeirinha na carteira. Há famílias que se alternam para manter a casa em ordem, sem empregadas domésticas. Tais escolas e famílias ajudam na sustentabilidade do país. Estas são práticas sustentáveis comuns no Japão – o terceiro país mais rico do mundo, com extensão territorial 22 vezes menor que o Brasil.


  GRATIDÃO


  A primeira frase do recém-nascido deveria ser: “Obrigado, mamãe!” E os pais merecem também ouvir: “Obrigado, papai!”, mas ainda está muito longe de isso ser unanimidade, pois, há pais e “pais”.


  Gratidão todos sentem. É uma manifestação ativa de uma sensação de satisfação e um sentimento de apreciação em retorno de algo recebido, esperada ou inesperadamente. Algumas pessoas transformam essa satisfação em outros sentimentos, substituindo-a por vingança, cobrança, ciúme, inveja, inferioridade, desprezo, etc. Quem age assim acaba sofrendo as consequências em si mesmo. Quando surge o pensamento “não fez mais que a obrigação”, a pessoa está cobrando, e quem é feliz não cobra; pelo contrário, quer agradar.


  O invejoso sofre mais em si mesmo as sensações de inveja do que a pessoa invejada. O amargo, a bílis, o canto de boca abaixado revelam muito mais sofrimento do que satisfação. O reconhecimento por ter recebido algo de bom de outra pessoa, ou seja, a gratidão, ajuda muito essas pessoas a ser mais felizes.


  Os pais que ensinam os filhos a agradecer com delicadeza, sem grito ou pressa, manifestando-se pelo olhar direto nos olhos, tornam-nos mais felizes e saudáveis. Os filhos têm de aprender a dizer “muito obrigado” não só com palavras mas com tempo para aflorar os bons sentimentos que coroam os gestos carinhosos que devem acompanhar essas palavras.


  PRAGMATISMO


  Pragmatismo é a capacidade mental de terminar uma ação dando-lhe significado, importância e utilidade. As pessoas que começam algo e não terminam não têm pragmatismo, isto é, perdem o que começaram. Por exemplo, decoreba para a prova é um processo de memorização até o término da prova, quando então o que foi decorado entra em desuso e é esquecido. Significa que só foi útil para fazer a prova e não um aprendizado que seria o objetivo final do ensinamento. Foi uma memorização forçada com prazo de validade. Diplomas assim conseguidos geralmente não comprovam que os alunos aprenderam de fato.


  Esta é uma prática que não vinga onde exista preguiça, procrastinação, pouco caso. Os filhos têm de aprender que tudo o que começam devem terminar. Se não terminou, avisar para voltar e terminar para então começar outra atividade. Acabou de estudar? Deixe o local em ordem. Começou a explicar? Termine a explicação. Compromissos têm que ser cumpridos para merecer confiança. Se os filhos não podem contar com o pai ou com a mãe, suas vidas viram de ponta-cabeça. Isso gera uma insegurança que diminui tremendamente a indispensável sustentabilidade das ações.
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